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1. INTRODUÇÃO 

 
No trabalho apresento resultados parciais da investigação que trata do 

impacto da Sala de Leitura Erico Verissimo – inaugurada em 17/12/2015 – entre 
usuários. Estrutura acadêmica que integra ensino, pesquisa e extensão, a Sala de 
Leitura tem como centralidade a proposição de micropolíticas de formação do leitor 
literário. Geograficamente localizada no térreo do ICH, é vinculada ao GELL – Grupo 
de Estudos em Leitura Literária e à Faculdade de Educação. O foco inicial da 
pesquisa foi compreender, entre os usuários, a importância da sala na formação 
docente. Para tal, escolhi uma das políticas propostas e desenvolvidas como 
referência: o 2º Curso “Mediadores em Leitura Literária”. Ocorrido em janeiro de 
2016, teve 38 inscritos e como produção final um livro digital.  

A formação do mediador literário é estruturador e primordial no exercício 
cotidiano da docência nos anos iniciais da escolaridade. A argumentação parte do 
princípio de que crianças que chegam à escola pública precisam ser apresentadas à 
linguagem literária, alfabetizadas literariamente (ROSA, 2015). Ao referir-se à 
formação do leitor, Zilberman (2003, p. 30) diz que a legitimidade do uso da literatura 
na sala de aula vem tanto “da relação que estabelece com seu leitor, convertendo-o 
num ser crítico perante a sua circunstância” quanto “do papel transformador que 
pode exercer dentro do ensino, trazendo-o para a realidade do estudante”. Outra das 
ideias compartilhadas é que a oportunidade de entrar em contato com impressos 
que a escola e a sociedade valorizam deve acontecer através do professor. Assim, a 
alfabetização literária requer a atitude de um mediador – uma pessoa que "estende 
pontes entre os livros e os leitores" (REYES, 2014). Para Paulino (2014, p. 177) há, 
quando da leitura, um “pacto entre leitor e texto” que “inclui, necessariamente, a 
dimensão imaginária, em que se destaca a linguagem como foco de atenção, pois 
através dela se inventam outros mundos, em que nascem seres diversos, com suas 
ações, pensamentos, emoções”. A pesquisadora argumenta que a leitura literária 
constitui “uma prática capaz de questionar o mundo já organizado, propondo outras 
direções de vida e de convivência cultural”. Ao selecionar “livros que fascinam”, os 
mediadores transformam pessoas em leitores. Leitores de imagens, leitores de 
textos, leitores de sentidos, leitores de vidas. Acredito que, ao investigar o impacto 
da sala de leitura poderei contribuir para a avaliação e a continuidade de suas 
proposições.  

 
2. METODOLOGIA 

 
Para descrever e avaliar o impacto da Sala de Leitura Erico Verissimo entre 

seus usuários optei por procedimentos de pesquisa inseridos na abordagem 
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qualitativa – que busca averiguar um fenômeno através de detalhada descrição, do 
ponto de vista dos sujeitos envolvidos, seus discursos e significados transmitidos. 
De acordo com Augusto, Souza, Dellagnelo e Cario (2013), a pesquisa qualitativa 
atribui importância fundamental a compreensão de atitudes, motivações, 
expectativas e valores expressos nos depoimentos dos atores sociais e preza pela 
descrição detalhada dos fenômenos. Ela precisa ter credibilidade, transferibilidade, 
confiabilidade, explicitação cuidadosa da metodologia e relevância. Os 
procedimentos para a realização da investigação foram: a) Leitura de documentos 
(banners, convites, notícias na imprensa, publicações em blogs) referentes à Sala de 
Leitura Erico Verissimo; b) Levantamento das micropolíticas desencadeadas por ela 
desde sua fundação (17/12/2015); c) Escolha de uma micropolítica proposta e 
desenvolvida como objeto de estudo; d) Proposição de uma interação online com 
usuários, a partir da lista de inscritos; e) Elaboração de uma questão a ser 
respondida por estes usuários; f) Leitura e interpretação das respostas; g) Escrita 
das conclusões. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A proposição da Sala de leitura Erico Veríssimo surgiu, de acordo com a 

coordenadora, com o intuito de abrigar e disponibilizar acervos aos estudantes da 
Licenciatura em Pedagogia. Adquiridos com recursos públicos e doações, a sala 
abriga, atualmente, seis acervos: Livros sobre a Literatura e seu ensino, Obras de 
Literatura Universal, Obras de Literatura Infanto-Juvenil, Obras de Literatura para 
crianças, uma Gibiteca e uma Coleção de 30 Banners com a história do GELL, da 
Sala de Leitura e suas políticas. Entre os resultados, observei que a sala foi 
noticiada na página da UFPel e, posteriormente, replicada em blogs e páginas 
online, o que conferiu visibilidade e credibilidade à proposição. Ao realizar o 
levantamento das micropolíticas desencadeadas pela Sala desde sua fundação 
encontrei sete proposições: 1) Inauguração; 2) Abertura da sala aos usuários; 3) 
Campanha Livros para Mariana; 4) Pesquisa Alfabetização Literária de Bebês: 
estudo de caso; 5) Projeto de Extensão Leitura Literária na Escola; 6) 2º Curso 
Mediadores em Leitura Literária; 7) 1º Curso Marcadores de Livros: Curso de 
Confecção; 8) Visita Técnica (11/07/2016). Para conhecer o impacto de uma das 
proposições, escolhi o 2º Curso de Mediadores em Leitura Literária, ofertado à 
comunidade em janeiro de 2016. Desenvolvido em cinco encontros, teve como foco 
os contos maravilhosos. Critérios e procedimentos na escolha de obras literária para 
a infância, sarau literário em um espaço público e a escrita e organização de um 
livro digital (ROSA, 2016) integraram o programa. Como leitura obrigatória, a obra A 
cozinha encantada dos contos de fada, de Katia Canton. A proposição de uma 
interação online com usuários, a partir da lista de inscritos consistiu do envio de um 
email solicitando colaboração com a investigação. Nele, uma questão a ser 
respondida: O curso realizado (Medidores em Leitura Literária) é necessário e 
imprescindível para a formação docente? Justifique sua resposta. Os próximos 
passos – retorno dos usuários, leitura e análise das respostas – indicarão caminhos 
para as conclusões.        

 
 
 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 
Observando a quantidade, variedade e qualidade das micropolíticas 

propostas pela sala de leitura a usuários pude concluir que ela realmente é uma 
estrutura acadêmica que integra ensino, pesquisa e extensão. Observando a 
centralidade das proposições, pude concluir que seu foco, conforme anunciado em 
documentos, banners, na mídia e nas palavras da coordenadora, é a formação do 
leitor literário, especialmente pelo público que agrega, acervos que disponibiliza e 
práticas de leitura que promove. Ao conhecer com mais expressividade uma das 
políticas desenvolvidas e tendo como documento-prova o livro digital produzido 
pelos participantes, pude concluir que a proposição de formar leitores literários foi o 
maior objetivo alcançado. Quanto ao público alvo do 2º Curso, percebi que entre as 
38 pessoas inscritas havia 24 estudantes de graduação em Pedagogia e 14 
estudantes ou profissionais de outras áreas, entre eles, Antropologia, Ciências 
Sociais, Direito, Filosofia, Letras e Pedagogia. O grupo mais homogêneo de 
profissionais inscritos foi o de Pedagogas: nove, correspondendo a 24% do total de 
inscritos. O grupo de inscritos que assina como autor corresponde a 45% dos 
inscritos (17 concluintes). Acredito que os próximos passos – retorno dos usuários à 
questão enviada, leitura e análise das respostas – indicarão novas possibilidades de 
análise e conclusões.  
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